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O Produto Interno Bruto 
(PIB) do agronegócio cresceu 
0,24% em abril e acumula alta 
de 1,55% nos quatro primei-
ros meses de 2016 em rela-
ção ao mesmo período do ano 
passado, segundo a Confede-
ração da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA) e o Centro de 
Estudos Avançados em Econo-
mia Aplicada (Cepea). Todos os 
segmentos da cadeia produtiva 
do setor tiveram elevação e a 
maior variação foi da indústria, 
de 1,95%, seguida por serviços 
(1,55%), segmento primário 
(1,52%) e insumos (0,72%).

O desempenho do PIB está 
atribuído principalmente à agri-
cultura, que subiu 2,37% na com-
paração com os primeiros quatro 
meses de 2015, impulsionada pela 
valorização dos preços verificados 
especialmente na atividade primá-
ria (dentro da porteira) no período 
de produtos como milho e algo-
dão, que contribuíram para a ex-
pansão de 2,78% deste segmento 
ante o quadrimestre de janeiro a 
abril do ano passado. Os serviços 
de distribuição cresceram 2,45%. 
Agroindústria e insumos tiveram 
variação positiva de 2,34% e 
1,05%, respectivamente.

A agroindústria foi o seg-
mento de maior destaque na 
cadeia do agronegócio em 2016 
até abril, por conta do desem-
penho da agricultura. O bom re-
sultado deste setor se deve ao 
crescimento das indústrias de 
processamento vegetal, tanto 
mensal quanto no acumulado 
do ano. Nas indústrias agríco-
las, contribuíram para o desem-
penho os segmentos de papel e 
celulose, elementos químicos, 
café, beneficiamento de produ-
tos vegetais, açúcar, óleos ve-
getais e outros alimentos. Na 
parte animal, somente os laticí-
nios tiveram resultado positivo, 
enquanto as indústrias de abate 
e de couros apresentaram de-
créscimo.

O Grupo Móvel de Fiscaliza-
ção Rural da Superintendência 
Regional do Trabalho e Empre-
go de São Paulo (SRTE/SP) re-
alizou operações em três muni-
cípios do interior de São Paulo, 
onde constatou diversas infra-
ções contra trabalhadores ru-
rais. Quatro propriedades rurais 
foram fiscalizadas nos municí-
pios de São José do Rio Pardo, 
Caconde e São Sebastião da 
Grama.

As ações que estão em fase 
final de lavratura dos autos de 
infração, foram realizadas na 
última semana em lavouras de 
produção de café.

O maior número de irregula-
ridades foi encontrado na zona 
rural de Caconde, onde 28 em-
pregados trabalhavam na co-
lheita sem terem recebido os 
Equipamentos de Proteção In-
dividual (EPIs) e sem o con-
trato de safra. Além de não ter 
providenciado a anotação nas 
Carteiras de Trabalho, o empre-
gador reteve o documento, não 
submeteu os trabalhadores ao 
exame admissional, deixou de 
disponibilizar local para refeição 
e sanitários nas frentes de tra-
balho. Os fiscais também cons-
tataram que o ônibus utilizado 
para o transporte dos emprega-
dos não possuía autorização do 
Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER).

Já na zona rural do municí-
pio de São José do Rio Pardo, 
o empregador foi notificado por 
descumprir normas de segu-
rança em máquinas de bene-
ficiamento de café, expondo a 
risco 158 trabalhadores.  Em 
São Sebastião da Grama, foram 
encontrados 24 trabalhadores 
sem registro em Carteira.

PIB do agronegócio
acumula 

crescimento

Auditores constatam irregularidades
em lavouras de café na região
Quatro propriedades rurais foram fiscalizadas nos municípios de

São José do Rio Pardo, Caconde e São Sebastião da Grama

Falta de registro em Carteira de Trabalho, exposição a risco e ausência de
local para refeições foram as principais irregularidades constatadas
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A idade mínima de 65 anos 
para a aposentadoria de homens 
e mulheres, como quer o pre-
sidente interino, Michel Temer, 
para levar adiante uma reforma 
da Previdência Social e garantir 
a sustentabilidade do sistema a 
longo prazo, segundo diz, terá im-
pacto mais prejudicial para os tra-
balhadores rurais do que urbanos. 
No mundo do campo em geral, o 
trabalhador começa sua ativida-
de mais cedo e a idade mínima 
indistinta seria fator de injustiça 
social, afirma estudo lançado na 
semana passada pela Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores 
na Agricultura (Contag).

“A exigência de idade mínima é 
o tipo de requisito que não pode 
ser universal. Não pode valer in-
distintamente para todos. Há de 
se diferenciar aquele trabalhador 
que foi obrigado a entrar muito 
cedo no mercado de trabalho, com 
pouco estudo, submetendo-se a 
menores rendimentos, geralmen-
te em ocupações vinculadas à sua 
capacidade física; daquele que 
ingressa no mercado de trabalho 
após anos de estudo (com ensino 
superior completo), e que começa 
a trabalhar com idade acima dos 
25 anos, com maiores rendimen-
tos e em melhores condições de 
trabalho”, diz o estudo.

“Além de não haver formali-
zação e de se ter, em geral, um 
contingente com poucos anos de 
estudo, são pessoas que devido 
às atividades degradantes aca-
bam por envelhecer precocemen-
te, ansiando maiores cuidados na 
velhice”, acrescenta a Contag.

Dados de 2014 mostram que o 
trabalhador rural, em sua maioria, 
ingressa no mercado de trabalho 
antes dos 14 anos. Entre os ho-
mens, esse percentual é de 78%, 
e para a mulher, 70%, enquanto 
no meio urbano esses dados são 

de 46% e 34%, respectivamente.
Os dados apresentados no re-

latório têm origem em estudos 
do Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea), do Dieese 
e da Associação Nacional dos Au-
ditores da Receita Federal (An-
fip), que analisaram informações 
da Previdência Social, da Recei-
ta Federal, do IBGE, de estudos 
acadêmicos e outras fontes com 
números atualizados sobre a se-
guridade social do Brasil.

“Rombo” não existe
Segundo a tese principal desse 

trabalho, não existe o “rombo” na 
Previdência alardeado pela mídia 
e por autoridades que querem 
a reforma. “Um dos dados mais 
divulgados é que em 2015 a re-
ceita da Previdência Social foi de 
R$ 350 bilhões, enquanto foram 
pagos R$ 436 bilhões, resultando 
em um suposto déficit de quase 
R$ 86 bilhões”, diz o relatório. 
“Mas é preciso saber que a Segu-
ridade Social é custeada por re-
cursos dos orçamentos da União, 
de estados e municípios, e das 
contribuições sociais – a Con-
tribuição para o Financiamento 
da Seguridade Social (Cofins), a 
Contribuição Social Sobre o Lucro 
Líquido (CSLL), a Contribuição 
para o Programa de Integração 
Social (PIS/Pasep) e também de 
receita de concursos e prognósti-
cos (jogos de loteria).”

O verdadeiro dreno que existe 
nos recursos da seguridade social 
no país, segundo o estudo, dá-se 
porque, com o mecanismo da Des-
vinculação de Recursos da União 
(DRU), previsto na Constituição, 
foram desviados para outras finali-
dades pelo governo cerca de 20% 
das receitas. Além disso, há as de-
sonerações de folha de pagamen-
to e a sonegação de impostos. Se 
todos os recursos que deveriam 

ser destinados à seguridade social 
chegassem a seu destino, não ha-
veria a conta deficitária.

“As desonerações da receita 
da Seguridade Social entre 2007 
e 2015 somam R$ 715 bilhões. 
Somados à previsão de R$ 142 
bilhões para 2016, o total chega 
a R$ 857 bilhões. Além disso, os 
dados consolidados apontam que, 
entre 2008 e 2014, foram desvin-
culados por meio da DRU quase 
R$ 270 bilhões”, afirma o estudo.

Outro fator, ainda, é a isenção 
ao agronegócio exportador, que 
fez com que entre 2009 e 2014 
o sistema deixasse de arreca-
dar R$ 19,9 bilhões. Para 2015 e 
2016, as estimativas são de que 
a imunidade deixe de arrecadar 
mais R$ 11,8 bilhões.

Essa informação é importante 
quando aliada ao fato de que os 
produtores rurais pessoas físicas 
– o segurado especial – deveriam 
contribuir para a Previdência So-
cial com 2,1% do valor de cada 
venda de sua produção. O repas-

se dessa arrecadação, no entan-
to, deve ser feito pela empresa 
que comprou os produtos, mas 
frente à falta de controle não é 
possível acompanhar a real des-
tinação desses recursos.

A Contag também luta há uma 
década pela efetivação do Cadastro 
do Segurado Especial junto ao INSS, 
que dará a possibilidade do governo 
rastrear o quanto os trabalhadores 
rurais  pagam e quanto é efetiva-
mente repassado para o Estado. 
“Afirmar que os trabalhadores e tra-
balhadoras rurais não contribuem 
para a Previdência Social é uma dis-
torção”, considera o relatório.

A sonegação de impostos e a 
inadimplência são responsáveis 
ainda por um déficit de R$ 35 bi-
lhões somente em 2016. Somados 
aos quase R$ 375 bilhões inscritos 
na dívida ativa da União, chega-
-se a uma perda de arrecadação 
enorme, quatro vezes maior que 
o suposto “déficit” registrado pelo 
Regime Geral da Previdência So-
cial (RGPS) em 2015.

Contag: idade mínima na aposentadoria
prejudica mais trabalhador rural

Segundo relatório lançado pela entidade, número de pessoas no campo que começa a
trabalhar antes dos 14 anos alcança até 78% dos homens e 70% das mulheres
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Na tarde do sábado, 16 de 
julho, foi realizada a entrega 
de premiação aos criadores de 
Gado Girolando que participa-
ram da 43ª EAPIC no Recin-
to de Exposições “José Rui de 
Lima Azevedo”, em São João da 
Boa Vista. O evento faz parte 
da programação da festivida-
de, a qual ocorre anualmente 
na primeira quinzena de julho e 
reúne vários exposições, shows 
e provas de montaria.  

A VIII Exposição e Julgamen-
to da Raça Girolando contou 
com a presença de 233 animais 
e 15 expositores de três Esta-
dos. No evento estiveram pre-
sentes dezenas de criadores, 
além do presidente da Associa-
ção Brasileira dos Criadores de 
Girolando, Jônadan Hsuan Min 
Ma e o diretor Financeiro Luiz 
Carlos Rodrigues, assim como 
os organizadores, representa-
dos por Valdemar Yasbek e Nel-
son Nicolau.

Durante seu pronunciamen-
to, Jônadan falou sobre o au-
mento da produção leiteira no 
país, que hoje é a quinta maior 
do mundo e parabenizou a 
equipe técnica e juízes que con-
tribuem para o aprimoramento 
da raça.

A hospitalidade e receptivida-
de da exposição de São João da 
Boa Vista também foram des-
taque entre os pronunciamen-
tos.Em seu depoimento, Nelson 
lembrou os esforços e articula-
ções de Valdemar que anual-
mente organiza os eventos.

Depois da premiação aos 
melhores animais e criadores 
foram realizadas duas entre-
gas de placas de homenagens: 
ao sr. Roberto Carvalho por re-
presentar a história recente das 
exposições sanjoanenses e ao 
sr. Paulo por ter representado a 
região em todo o circuito pau-
lista de exposições da raça Gi-
rolando.

Fotos: Leandro Gulin

Criadores de Gado Girolando são
homenageados em São João da Boa Vista

VIII Exposição e Julgamento da Raça Girolando contou com a presença de 
233 animais e 15 expositores de três Estados
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É no município de Caconde que 
os agricultores familiares conse-
guem colher o café com menor cus-
to de produção do país. O produto 
chega a apresentar uma diferença 
de R$ 83,00 por saca em relação a 
outros custos no restante do Brasil. 
O resultado só é possível devido a 
novas técnicas de plantio e a utili-
zação de mão de obra familiar.

O dado é resultado de uma pes-
quisa realizada pela Comissão Na-
cional do Café da Confederação 
da Agricultura e Pecuária do Bra-
sil (CNA) em conjunto com a Uni-
versidade Federal de Lavras (Ufla) 
pela Agência de Inovação do Café 
em pequenas lavouras do grão de 
estados do Sul e Sudeste.

Os pesquisadores visitaram 13 
municípios. Entre eles, Caconde é 
o que tem o menor custo de pro-
dução por saca de 60 quilos, R$ 
290,00. Sendo que o custo médio 
no país é de R$ 373,00.

De acordo com o presidente do 
Sindicato dos Produtores Rurais de 
Caconde, Ademar Pereira, existem 
2.145 pequenas propriedades no mu-
nicípio. “O parcelamento de solo aqui 

Agricultura familiar produz café com
o menor custo do Brasil

Pesquisa da CNA mostra que em Caconde, os pequenos produtores gastam 
R$ 290,00 por saca de 60 quilos, contra média nacional de R$ 373,00

foi muito grande. Lá atrás, com a cri-
se do café, as grandes fazendas se 
dividiram muito e, hoje, praticamente 
todo o município é de agricultura fa-
miliar voltada para o cultivo do café”.

Uma técnica que os cafeicultores 
do município utilizam para melhorar 
os custos da produção é plantar o 
dobro de mudas por hectare. Suas 
práticas de cultivo têm melhorado 
graças ao atendimento da Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural con-
tratada pelas chamadas públicas da 
Secretaria Especial de Agricultura 

Familiar e Desenvolvimento Agrário.
“Eles estão experimentando o 

cultivo adensado, a produtividade 
por hectare chega a 50 sacas. As-
sim eles gastam, praticamente, a 
mesma quantia e colhem o dobro 
de café”, afirma Pereira. Em 2015, 
a média nacional de produção de 
café foi de 22 sacas. O agricultor de 
Caconde atualmente colhe mais do 
que o dobro ao produzir 50 sacas.

A utilização de máquinas e im-
plementos agrícolas adquiridos 
por meio do Programa Nacional 

de Fortalecimento da Agricultura 
(Pronaf) também tem ajudado no 
baixo custo e no melhoramento da 
produção dos cafeicultores de Ca-
conde. Segundo o presidente do 
sindicato rural, os agricultores da 
região têm investido em equipa-
mentos como a colhedeira portá-
til, o triciclo para secar o café e o 
soprador, que substitui a peneira e 
chega a fazer o trabalho de um dia 
inteiro em apenas 15 minutos.

“O Pronaf, com suas taxas de ju-
ros reduzidas e dez anos para pa-
gar, foi, sem dúvida nenhuma, algo 
transformador para os agricultores 
de Caconde. O que eles pensavam 
em fazer no futuro estão fazendo 
agora, sem medo”, ressalta ele, 
sobre a segurança financeira pro-
piciada pelo Pronaf.

Para Pereira, o sucesso na pro-
dução e a redução do custo se dão 
devido a um conjunto de fatores. 
“Os agricultores de Caconde são 
receptivos àquilo de novo que está 
sendo apresentado. Eles não são 
resistentes às novas tecnologias e 
está disposto a investir em novas 
técnicas e máquinas”.
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Com apoio da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento 
do Estado de São Paulo, o café 
produzido na região de Espírito 
Santo do Pinhal obteve no dia 
19 de julho o registro de reco-
nhecimento de Indicação Geo-
gráfica de Procedência do Ins-
tituto Nacional da Propriedade 
Industrial (Inpi). Solicitada em 
2009, a concessão foi recebida 
pelo Conselho do Café de Mo-
giana do Pinhal (Cocampi) e 
deve agregar mais valor à pro-
dução cafeeira regional.

A novidade estabelece proce-

Café da região de Espírito Santo do Pinhal
obtém Indicação Geográfica

Concessão foi recebida pelo Cocampi e deve agregar mais valor à produção cafeeira regional

dimentos para o processamento 
de café em grão verde natural, 
cereja descascado e despolpado 
via fermentação, além de apon-
tar definições de rastreabilidade e 
responsabilidade social e ambien-
tal. A bebida deverá obter nota 
mínima de 75 pontos para os 
cafés oriundos do processamen-
to natural e 80 para os do pro-
cessamento cereja descascado e 
despolpado, nos termos da meto-
dologia da Associação Americana 
de Cafés Especiais (SCAA).

“Para nós da Secretaria, a 
certificação é fundamental por-

que queremos inclusão social 
para os produtores rurais. Que-
remos estabilidade econômica 
do nosso produtor agrícola, seja 
ele familiar, pequeno, médio ou 
grande. Tem espaço para todos 
eles no mercado. Como sempre 

nos recomenda o governador 
Geraldo Alckmin, é importan-
te que o Estado cada vez mais 
consiga agregar valor à produ-
ção do campo e gerar mais ren-
da para o produtor”, destacou o 
secretário Arnaldo Jardim.
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O café industrializado po-
derá ser vendido utilizando-
-se a indicação de procedên-
cia sob os tipos “Gourmet” e 
“Superior”, com pontuações 
iguais ou superiores a 7,3 e 
a 6 respectivamente, pela 
classificação do Programa de 
Qualidade do Café da Asso-
ciação Brasileira da Indús-
tria de Café (Abic). Quando 
da elaboração de blends, a 
quantidade mínima é de 60% 
de café da origem geográfica.

São oito os municípios pro-
dutores contemplados: Es-
pírito Santo do Pinhal, Santo 
Antonio do Jardim, Aguaí, São 
João da Boa Vista, Águas da 
Prata, Estiva Gerbi, Mogi Gua-
çu e Itapira. A área delimitada 
tem como característica a ca-
feicultura de montanha com 
cultivos em espaçamento tra-
dicional e sistemas de produ-
ção familiar.

A certificação é válida para 

as cooperativas e associa-
ções integrantes do Cocam-
pi: Cooperativa dos Cafei-
cultores da Região de Pinhal 
(Coopinhal), Associação dos 
Produtores Rurais do Bairro 
Areião e Região (Apra), Sin-
dicato Rural de Espírito San-
to do Pinhal (Sindipinhal), 
Associação de Cafés Espe-
ciais de Santa Luzia (ASSL) 
e Associação dos Produtores 
Rurais de Santo Antonio do 
Jardim (Aprojardim).

Cafeicultor e presidente 
da Cocampi, Henrique Leite 
Gallucci espera elevar o pre-
ço do grão, já vendido para 
lugares como Coreia do Sul 
e Rússia. “Com a certifica-
ção, posso cobrar um pouco 
mais sobre o café, isso agre-
ga mais valor ao nosso pro-
duto, gera mais renda para 
nós”, contou o integrante da 
primeira família cafeicultora 
de Espírito Santo do Pinhal.

Benefício contempla oito municípios
produtores de café

Área delimitada tem como característica a cafeicultura de montanha com cultivos
em espaçamento tradicional e sistemas de produção familiar
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Atualmente Espírito Santo do Pi-
nhal é responsável pela produção 
de 250 mil sacas por ano, sendo 
que quase metade, 120 mil, são 
produzidas pela Coopinhal. O re-
gistro reforça a importância da cul-
tura na história da região, que se 
expandiu a partir do cultivo do café 
e das ferrovias que ligavam as áre-
as produtoras ao porto de Santos 
há pelo menos 176 anos. Em terri-
tório paulista, o café produzido na 
região da Alta Mogiana já detém a 
certificação.

“A Secretaria tem todo o inte-
resse de que isso seja feito em 
mais regiões e microrregiões. A 
Indicação Geográfica de Origem é 
a base da rastreabilidade, e não 
há como ter uma qualidade cons-
tante sem essa rastreabilidade. 
A Câmara Setorial de Café espe-
ra que as indicações geográficas 
típicas sejam cada vez mais in-
crementadas, para mais cafeicul-
tores”, avaliou Alberto Amorim, 
coordenador das Câmaras Seto-
riais da Secretaria.

Indicação Geográfica
Este registro permite delimitar uma 

área geográfica, restringindo o uso de 
seu nome aos produtores e prestadores 
de serviços da região (em geral, orga-
nizados em entidades representativas). 
A espécie “Indicação de Procedência” 
se refere ao nome de um país, cidade 
ou região conhecido como centro de ex-
tração, produção ou fabricação de de-
terminado produto ou de prestação de 
determinado serviço.

Foram os franceses que iniciaram o 
processo de certificação formal de indi-
cação geográfica, em 1905. Em 1925 já 
existia a certificação para os queijos Ro-
quefort, em 1935 foi criado o instituto 
para estudar os processos de denomi-
nação de origem. Atualmente na França 
existem mais de 500 certificados, 470 
são para vinhos, sendo mais de 140 mil 
produtores que se beneficiam dessas 
certificações de indicação geográfica.

O negócio é próspero para os france-
ses, envolvendo a cifra de 19 bilhões de 
euros. No Brasil, os precursores foram 
os vitivinicultores gaúchos no Vale dos 
Vinhedos, em 2002.

Registro reforça a importância da cultura 
cafeeira na história da região

“Indicação Geográfica de Origem é a base da rastreabilidade”, afirma Alberto Amorim
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Com tempo muito seco e 
baixas temperaturas, o inver-
no paulista vem preocupando 
produtores rurais do estado, já 
que está afetando diversas cul-

Geadas afetam produção de milho no
Estado de São Paulo

Clima preocupa produtores e prejuízo na safra atual deve ser grande

temperaturas deve dar uma fol-
ga para os produtores de milho. 
A semana que começa quente 
pelo estado paulista vai receber 
uma dose de ar polar nos últi-
mos dias de Julho, mas que não 
vai trazer preocupação para os 
produtores. O ar polar chega 
fraco, sem previsão de novas 
geadas pelo estado de São Pau-
lo.

Sobre o Grupo Climatempo
O Grupo Climatempo é a 

principal empresa privada de 
meteorologia do país. Forne-
ce, atualmente, conteúdo para 
mais de 50 retransmissoras na-
cionais de televisão, para rá-
dios de todo o Brasil e para os 
principais portais. Com cerca de 
dois mil clientes oferece conte-
údo meteorológico estratégi-
co para o setor de agricultura, 
moda e varejo, energia elétrica, 
construção civil,  seguradoras 
e indústrias farmacêutica e de 
alimentos.

O Portal Climatempo trans-
formou-se no veículo líder em 
visitação do país. É referên-
cia na divulgação de conteúdo 
que estimula a consulta diária 
de previsão do tempo. Classi-
ficado nos principais institutos 
de pesquisa entre os 30 sites 
mais visitados do país em lín-
gua portuguesa, é visitado por 
mais de 1, 5 milhão de usuá-
rios por dia, chegando a qua-
se 3 milhões nas vésperas de 
feriados e durante fenômenos 
extremos de tempo e clima, 
com um crescimento anual na 
marca de 30%. O Grupo é pre-
sidido pelo meteorologista Car-
los Magno que, com mais de 27 
anos de carreira, foi um dos pri-
meiros comunicadores da pro-
fissão no país.

turas. Na região sudoeste, por 
exemplo, as geadas foram res-
ponsáveis por prejudicar a pro-
dução de milho. Embora ainda 
não seja possível mensurar o 

prejuízo, os produtores já per-
ceberam os danos no campo e 
esperam uma perda grande na 
produtividade.

Segundo César Soares, me-
teorologista da Climatempo, a 
entrada de uma massa de ar 
polar foi a grande responsável 
por derrubar as temperaturas 
em todo o centro-sul do país, 
causando geadas generaliza-
das. “Várias cidades do interior 
paulista e do sul de Minas Ge-
rais registraram o fenômeno, 
inclusive com temperaturas ne-
gativas”, afirma.

Por não ser uma cultura de 
inverno, o milho sempre acaba 
sendo afetado pelo clima mais 
frio. Embora o prejuízo dependa 
do estágio de desenvolvimento 
da cultura, a perda sempre é 
significativa quando ocorrem as 
geadas, explica Fabrício Tristão, 
engenheiro agrônomo da Se-
cretaria de Agricultura de São 
Paulo. “Já deu para perceber o 
prejuízo no campo. As lavouras 
ficaram secas antes da hora, si-
nal de que terão bastante pre-
juízo”, conta o especialista que 
atua na cidade de Itapetininga, 
uma das mais afetadas pelo 
problema.

Infelizmente, não é possível 
evitar os danos causados por 
fatores climáticos, mas uma pe-
quena parcela dos produtores 
consegue usar um sistema de 
irrigação por pivô central. “Essa 
técnica funciona como uma 
chuva, amenizando um pouco 
os efeitos das geadas, que con-
gela a parte celular da planta”, 
explica Tristão.

De acordo com as previsões 
dos meteorologistas, a tendên-
cia para os próximos dias é de 
que as noites continuem frias, 
mas o frio intenso com baixas 
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Considerado um dos maiores 
eventos do gênero do país, a 42ª 
Romaria dos Cavaleiros de Sant’Ana 
atraiu inúmeros fieis e caravanas 
da região em Vargem Grande do 
Sul. O cortejo foi realizado no do-
mingo, 31 de julho, em homena-
gem a padroeira do município.

A programação teve início pela 
manhã, com a tradicional missa 
campal e a bênção dos estandar-
tes e romeiros no largo da Igreja 
São Joaquim, no Jardim Dolores. 
Reunindo comunidades religiosas 
locais, a romaria seguiu seu itine-
rário até a Praça Nossa Senhora 
Aparecida, onde os participantes 
receberam as bênçãos e partici-
param da tradicional cerimônia do 
Beija Fitas.

Logo após, todos seguiram rumo 
à Praça da Matriz de Sant’Ana, no 
Centro. O cortejo ainda passou 
pela Rua do Comércio até a Pra-
ça Washington Luiz, onde ocorreu 
a premiação dos participantes e 
destaques do desfile.

42ª Romaria dos Cavaleiros de Sant’Ana reúne 
fieis e comitivas de toda região

Cortejo é realizado anualmente em homenagem à padroeira de Vargem Grande do Sul
Fotos: Bruno de Souza
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Desde o litoral do Estado até 
o interior, peculiaridades da to-
pografia ditam diferentes usos 
e ocupações do solo, necessi-
tando, assim, que o gestor da 
região conheça estas especi-
ficidades para que possa indi-
car culturas agrícolas e suas 
respectivas práticas agrícolas 
e agronômicas voltadas às ca-
racterísticas físicas da localida-
de, com a perspectiva de ma-
nutenção da sustentabilidade 
dos recursos naturais. “Planejar 
e gerir políticas públicas para 
a agricultura paulista perpas-
sa o conhecimento da superfí-
cie onde esta ocorre, ou seja, 
o modelado topográfico do ter-
ritório de São Paulo”, afirma o 
engenheiro agrônomo Mário Ivo 
Drugovich, diretor do Centro 
de Informações Agropecuárias 
(Ciagro/CATI), que viabilizou, 
para download, os materiais 
e produtos do projeto intitula-
do Modelo Digital de Elevação 
(MDE-CATI).

A equipe de técnicos do se-

CATI disponibiliza Modelo Digital de Elevação (MDE)

tor de mapeamento e geopro-
cessamento do Ciagro/CATI 
trabalhou o Modelo Digital de 
Elevação (MDE) disponibiliza-
do recentemente pela missão 
SRTM (acrônimo em inglês 
da Missão Topográfica Radar 
Shuttle) da Nasa (Administra-
ção Nacional da Aeronáutica e 
Espaço dos Estados Unidos da 
América) com 30 metros de 
resolução espacial, corrigindo-
-a com dados do sensor Aster 
(acrônimo em inglês de Sensor 
Orbital Avançado de Emissão 
Térmica e Reflexão Radiomé-
trica) em sua versão dois cor-
rigida, aplicando-se ao final a 
correção da ondulação geoidal 
do planeta.

Segundo Mário Ivo Drugowi-
ch, o projeto é voltado aos usuá-
rios de sistemas de informações 
geográficas, sejam pesquisado-
res, técnicos, planejadores e 
gestores privados e do erário; 
seu uso traz perspectivas de 
análise da dinâmica hidrológica, 
das movimentações de solo por 

erosão, do monitoramento das 
áreas de preservação perma-
nente, entre outras análises ba-
seadas na superfície. “Espera-
mos que esse material subsidie 
diferentes trabalhos do Estado, 
melhorando o conhecimento do 
espaço de São Paulo, embasan-
do Planos Diretores e Leis Orgâ-
nicas, auxiliando estudos sobre 
as consequências da pressão 
sobre os recursos naturais e 
suas bacias hidrográficas, bem 

como o meio rural e seus recur-
sos ambientais. O material dis-
ponibilizado possibilitará uma 
melhora significativa nos resul-
tados provenientes da análise 
espacial do território”, afirmou 
o diretor do Ciagro.

Download 
O material do projeto MDE 

CATI pode ser baixado no link: 
http://mapas.cati.sp.gov.br/
mdecati.html

As grandes informações sobre
agricultura estão aqui!

Anuncie no Jornal do Produtor
99717 9097 / 3641 1392
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